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			À Fran e às duas Estrelas que dão norte ao meu Caminho!






		

		
			Disse-lhe Jesus:Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.
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			Prólogo

			Era final do mês de junho e o inverno estava chegando.

			As árvores perderiam suas folhas, os pastores deixariam as montanhas com os seus rebanhos, e a neve em breve voltaria a revestir a paisagem.

			No Chile há um ditado antigo que diz: céu vermelho à noite, alegria ao pastor. Céu vermelho pela manhã, atenção ao pastor. E os Céus chilenos não se furtavam em dizer que este ano o inverno viria longo e rigoroso. Os pastores partiriam em busca de pastagem – reconhecendo que era bobagem colocar a vida das ovelhas em perigo.

			Afinal, recuar nem sempre é sinal de fraqueza, mas uma estratégia de defesa.

			Embora aquela fosse a época mais solitária e sofrida do ano, a beleza da paisagem parecia compensar o sofrimento e a solidão.

			Alguns invernos são de fato mais longos e rigorosos do que outros, mas eles nos dão a oportunidade de aprender a compartilhar o que temos e a aceitar do outro, aquilo que não temos. A generosidade deve estar presente tanto na vida de quem dá como na vida de quem recebe.

			Todos os anos, quando os ventos que vêm do Sul começam a assoviar batendo contra os picos mais altos, estão anunciando que em mais alguns dias a neve cobrirá tudo ali.

			*

			Álih passara toda a sua vida naquela região montanhosa do Chile e dividia as opiniões dos poucos moradores do lugar. Alguns afirmavam que o velho era misterioso, solitário, um mago – talvez. “Não se pode confiar em alguém que está sempre só”, diziam estes. Outros, no entanto, defendiam que ali estava um homem santo que dedicou toda sua vida à meditação e à caridade. “É uma pessoa iluminada, deve ter descoberto que tudo nesta vida é banal e, por isso, decidiu dedicar-se aos mistérios de Deus.”

			Ele nunca deu atenção às opiniões dos outros a seu respeito. Quando alguém vinha lhe visitar e acabava por contar sobre o que algumas pessoas do povo diziam, o velho abria um sorriso generoso. “Eu não sou bruxo. Minha vida é iluminada demais para tanta escuridão. Não, eu também não sou um santo. Meus caminhos são simples demais para tamanha luz.”

			As pessoas vinham de longe em busca de consolo, direção, ou de uma palavra que lhes levasse à uma vida melhor – que lhes livrasse de suas Angústias Pessoais.

			“Os dias são maus”, reconhecia o velho, “e ao longo da jornada da vida vamos acumulando sentimentos desnecessários e, com o tempo, eles vão se tornando parte de nós. Aí o sofrimento deixa de ser acaso e se transforma em condição. É como se deixasse de ser a roupa que vestimos e se transformasse em um órgão vital que, se retirado, nos levaria à morte súbita.”

			Porque as pessoas nunca estiveram tão cheias de coisas para fazer e ao mesmo tempo tão tristes e vazias. Sobra entretenimento e falta sentido. Nunca houve uma época em que tantos de nós habitássemos este planeta ao mesmo tempo, ainda assim, nunca nos sentimos tão sozinhos nele.

			“Angustia Pessoal”, ensinava o velho, “é como uma semente que recebemos ao nascer. De certa forma todos nós temos que carregá-la durante a vida, mas alguns decidem lançá-la em terreno fértil, sem imaginar que chegará o momento em que se tornará uma árvore e seus frutos serão mortais.”

			A maioria das pessoas que vinha até as montanhas em busca do guia, parecia partir melhor. Não que os seus problemas fossem resolvidos, ou que encontrassem todas as respostas que vieram buscar, mas descobriam que muitas vezes apenas o fato de serem ouvidas já fazia a vida, um fardo mais leve.

			Como podar alguns galhos da árvore das Angústias Pessoais a fim de aliviar a culpa, o medo, a tristeza, as decepções, o rancor, a falta de perdão, a ansiedade, as preocupações do dia a dia.

			“A árvore das Angústias Pessoais dá frutos variados”, ensinava Álih, “mas o gosto de todos é igualmente amargo, e os resultados igualmente mortais. Há coisas que, ou as arrancamos de nossas vidas, ou elas arrancarão tudo de mais precioso que nós temos.”

			Claro, nem todos que procuram ajuda querem se tornar pessoas melhores. Muitos só estão buscando sentirem-se melhores. Nestes, os efeitos são sempre rasos, superficiais, mexem com os sentimentos, mas não alcançam o caráter. Logo estarão se alimentando dos mesmos frutos amargos.

			Afinal, a alma é faminta por natureza e estará sempre em busca de satisfação.

			O guia não fala muito. Sua presença leve e segura, sua voz mansa e paternal, os olhos pequenos e brilhantes e seus ouvidos atentos, atraem mais que suas palavras de sabedoria.

			Senta-se em uma cadeira de madeira à sombra de uma grande árvore, e ali, separados apenas por uma mesa simples, Álih e aqueles que o busca, passam horas podando os galhos das Angústias Pessoais. As pessoas falam sobre as perdas que tiveram, ou os sonhos que não realizaram, às vezes, o medo que as persegue, a solidão que as acompanha.

			“A nossa passagem por aqui é muito rápida”, alerta o guia. “Se não tomarmos cuidado, gastaremos este pouco tempo que temos apenas alimentando o sofrimento e não sobrará espaço para enxergarmos o quanto a vida é valiosa. Só uma libertação profunda nos levará a experimentar o Melhor de Tudo.”

			Alguns, claro, vão embora frustrados. Vieram em busca de uma fórmula mágica, ou de algum segredo. “Não adianta partir de mãos cheias se o coração continua vazio”, dizia Álih. Mas estes já estão viciados às comodidades e não querem nada que lhes custe mais que uma visita ao sábio das montanhas. Partem frustrados. “Ele é simples demais para ter o direito de falar sobre felicidade”, dizem alguns. “É solitário demais para ensinar sobre a arte da convivência”, criticam outros.

			Mas o velho não se importa. Sabe que a felicidade não está em quantas coisas temos, nem a vitória sobre a solidão, em quantas pessoas nos cercam. Muitos dos que lhe procuram, estão cheios de bens e cercados de gente, mas mesmo assim são infelizes. Têm tudo que sonham, mas não o principal: alegria em viver. Falta-lhes o melhor de tudo.

			“Há muitas maneiras de nos esconder de nossas Angústias Pessoais”, dizia Álih. “Os vícios, a religião, as ocupações do dia a dia, a busca por reconhecimento, o trabalho.

			As pessoas se tornam viciadas, religiosas, ocupadas, reconhecidas, mas acabam descobrindo que continuam tristes e vazias.

			Alguns decidem acompanhar a miséria do mundo mais de perto: criam associações de caridade, doam parte de suas fortunas, fazem palestras explicando que devemos ser gratos.

			Afinal de contas, se você está lendo este livro, sua vida certamente é bem melhor do que a da grande maioria da população mundial. Vivemos em um mundo onde uma criança morre de fome a cada dez minutos. Por dia, são quase 30 mil seres humanos que morrem por falta de alimento. Atualmente quase um bilhão de pessoas passa fome, isso equivale a toda a população das Américas, ou da Europa. 

			“Alegremo-nos”, proclamam alguns. “Existem irmãos em estado bem pior. Apesar de não encontrarmos nenhum sentido nesta vida, sejamos gratos. Afinal, somos bem-aventurados.”

			Até as obras de caridades de algumas pessoas são feitas mais para elas mesmas do que para os necessitados. Muitos daqueles que criam ONGS, associações, defesa disso ou daquilo, estão, na verdade, apenas buscando utilidade para seus dias.

			O sentimento de utilidade também é um ótimo refúgio para aqueles que fogem da tempestade que constantemente assola seus corações. A árvore das Angústias Pessoais cresceu, deu seus frutos amargos e cada um que se esconda onde e como puder.

			Às vezes se torna difícil manter as aparências, quase entramos em desespero, surtamos, pensamos em procurar ajuda, mas ninguém parece confiável o bastante. Aí mais trabalho, mais caridade, mais religião, mais busca por reconhecimento, mais ocupação. Até que os mais sinceros decidam se render e buscar alguém que lhes ouçam.

			São estes que vêm até as montanhas, sentam-se no banquinho de madeira, contam suas histórias e, muitos deles partem mais felizes.

			Continuam de mãos vazias, mas seus corações parece partirem cheios.

			“Eu não tenho paz nesta vida”, contam alguns. “Tudo que faço parece pouco, insuficiente. Apesar de todo esforço, continuo me sentindo culpado, inútil e infeliz”, lamentam outros, ou: “O amor virou as costas para mim...”

			A sombra da árvore é fresca e agradável.

			Álih toma um gole de água, olha nos olhos tristes do corajoso à sua frente e procura sentir um pouco da sua dor.

			“Comece cuidando melhor de você mesmo”, geralmente aconselha o velho. “Só assim terá forças o bastante para cuidar daqueles que estão mais próximos e, um dia, talvez, poderá cuidar do que hoje lhe parece impossível. Lembre-se: a mãe pássaro precisa estar saudável para ser capaz de voar em busca de alimento para os que vivem em seu ninho. Ela sabe que, cuidando bem dos seus, já estará ajudando a manter viva toda a sua espécie.”

			Álih nunca disse a ninguém que estava atendendo pessoas deprimidas, ou anunciou nas redondezas que tinha uma fórmula mágica que dava alegria e sentido para a vida das pessoas.

			Sua rotina é como a de qualquer outro que mora naquela região: acorda de manhã, faz suas preces, toma chá e, se for durante o inverno – de preferência bem quente, afinal o Chile já é frio, ainda mais entre as montanhas, com seus picos que ficam congelados praticamente o ano inteiro.

			Depois cuida das plantas, ocupa algum tempo em silêncio observando a beleza das montanhas e os detalhes de cada árvore de seu pequeno quintal. Se aparecer alguém para conversar, ele para tudo e gasta o tempo que for necessário com a visita.

			Não há rituais religiosos, nem lista de regras. Alguns querem saber quanto custa aquele momento, mas o guia os repreende: “Já tenho tudo o que preciso. Sejamos como o sol, que nem sabe a quem está iluminando, mesmo assim nunca deixou de se lançar sobre nós. Façamos o bem a todos sem exigirmos recompensas.”

			*

			O dia de hoje havia sido especialmente cansativo: Álih atendeu algumas pessoas que se dirigiram a ele em busca de respostas para seus sofrimentos, foi à vila comprar mantimentos, molhou as plantas, e terminara de alimentar os animais.

			Depois de cumprir suas tarefas, foi à cabana e pegou o arco e algumas flechas. Álih trouxe o arco já com a flecha presa à corda até o centro do seu peito. Levantou-o acima da cabeça, e à medida que abaixava as mãos, começou a abri-lo. Quando chegou com a flecha na altura do seu rosto, o arco já estava completamente estendido. Por um momento que pareceu durar uma eternidade, o guia e seu arco permaneceram imóveis.

			Como todo Mapuche, Álih havia aprendido muito cedo a arte da guerra e da meditação. Ambos geram o equilíbrio.

			E um Guerreiro Mapuche não pode ser vencido pela ansiedade.

			É preciso dominar a respiração.

			É preciso vencer a distração.

			Enquanto os olhos estudam o movimento das folhas a fim de identificar o sentido do vento, seus braços medem a intensidade, a fim de puxar a corda.

			Álih sabe que conhecer todas as técnicas não é o suficiente para alcançar o tiro perfeito.

			É preciso dominar a intuição.

			E só uma alma que está em paz consegue ouvir a voz do anjo que diz: “Matuke!”. A palavra sagrada do povo Mapuche significa “Rápido” e fala da urgência de tomar decisões que são importantes. 

			O velho Guerreiro fecha os olhos, respira fundo e, quando vai soltar a corda, sente uma mão segurar seu ombro direito.

			— Boa noite, senhor. – diz o rapaz de óculos, que parece cansado e aflito.

			Álih baixa o arco e esquece seu alvo.

			— Quem é você? De onde vem? O que está fazendo aqui?

			O velho parece irritado com a atitude mal-educada do visitante. 

			— Eu me chamo Jávier, venho de Santiago. Estou de férias da faculdade, estudo medicina e busco desenvolver minha espiritualidade.

			O velho o observa com olhar desconfiado.

			— Sua espiritualidade? E quem lhe disse que posso fazer alguma coisa por ela? Cada um de nós é responsável por sua própria busca – diz o velho. 

			— Sim, cada um é responsável por sua própria busca – concordou o rapaz. – E estou aqui justamente tentando fazer a minha parte, vim perseguir os meus milagres.

			— Milagres não são perseguidos e sim atraídos. Não importa onde nós estejamos. Se gerarmos o ambiente de fé necessário, os milagres serão despertados.

			— Então talvez eu seja a sua atração. Pode ser que necessite tanto de mim quanto eu de você. Muito prazer, eu sou o seu milagre. – O rapaz tenta criar um clima de descontração. Sem sucesso.

			Nesse momento Álih dá as costas ao viajante, mostrando que ele não era bem-vindo, e volta a mirar seu alvo. Mais respiração. Mais concentração.

			Jávier volta a falar:

			— Posso passar um tempo com você? – propõe.

			O velho não tira os olhos de algum ponto desconhecido:

			— E por que eu lhe receberia em minha casa?

			— Por que eu sou parte da sua missão. Sem mim sua trajetória será incompleta.

			Álih segue paralisado segurando seu arco:

			— Já estou velho, completei a minha trajetória há anos. Não preciso de você. Só estou esperando a morte chegar e, quando ela vier, direi a mim mesmo: “Combati o bom combate, completei a carreira e guardei a fé.” Estou tão em paz com a minha vida quanto com a minha morte. Sou um Mapuche. Não tememos viver ou morrer. – Responde o guia com aparente irritação.

			— E você vai atirar em que, afinal? – Pergunta o visitante.

			— Na maçã mais alta daquela macieira. – Ele fala e balança o arco apontando para a árvore que deve estar a uns 70 metros de distância.

			— E por que precisa dela? – Jávier deu alguns passos para mais perto de Álih, antes de prosseguir. – Tenho certeza que você faz isso há anos. Já deve ter lançado milhares de flechas. Mas precisa justamente da maçã que se esqueceu de cair no tempo certo. E sabe por quê? Por que sem ela, o arco e a flecha não têm utilidade.

			Álih se mantém em silêncio. Sabe que o arqueiro necessita tanto de seu alvo quanto o guerreiro de seu adversário e o viajante de seu caminho.

			— Nossa missão será completa se estivermos juntos. – reforça o rapaz.

			O velho finalmente dispara partindo a maçã ao meio.

			— Eu preciso da hospitalidade da sua casa por alguns dias – insiste o moço.

			— Quem disse? – Questiona Álih franzindo a testa com olhar incrédulo.

			— A mesma voz que lhe diz: “Matuke” – antes de você disparar seu tiro!

			O guia percebe que o jovem diante de seus olhos não é qualquer um. A lei Mapuche da hospitalidade diz que jamais devemos negar água, comida e abrigo. “Muito menos se o candidato a hóspede sabe conversar com anjos”, lembrou o velho em silêncio.

			— Muito bem – disse Álih. – Você fica. Mas só por quinze dias.

			— Combinado. – Sorriu o rapaz. – Quinze dias.

			Este seria o período perfeito para que ele desenvolvesse sua espiritualidade e voltasse a Santiago antes do reinício das aulas. 

			*

			Como já está escurecendo, ambos caminham em direção à cabana. Lá dentro, Jávier repara cada detalhe à sua volta: o fogão à lenha no canto da cozinha, a mesa de madeira com apenas duas cadeiras, os pratos já postos e a bacia encostada na parede – provavelmente onde tomará banho pelos próximos 15 dias. O guia lhe serve uma sopa que cheira bem e ambos se sentam.

			— O que você trouxe na bagagem? – Pergunta Álih.

			— Uma alma faminta por respostas e uma mochila cheia de sonhos. – Responde o rapaz colocando a primeira colher de sopa na boca.

			— Nenhum homem na face da Terra é capaz de atravessar estas montanhas se não tiver fé. A fé é como um fogo que consome e, acredite – o velho coloca mais uma colherada na boca e volta a falar: – a única coisa capaz de mudar verdadeiramente as pessoas é a fé.

			O rapaz observa o fogo que queima a lenha ali na fornalha. A madeira ainda verde e levemente molhada reluta para se entregar à força do fogo, mas acabará por entender que o fato de estar sendo queimada não significa o seu fim, e sim o início de um novo estágio em sua missão.

			Já deu seus frutos, fez sombra a viajantes cansados e agora irá tornar-se cinza e terminará por adubar outras plantas que estão em etapas diferentes do caminho. Porque a morte não existe como fim. O que existe são fases diferentes de uma mesma jornada.

			Os dois terminam a sopa e sentam-se em um banquinho de madeira na porta da cabana. Está frio; dali pode-se ouvir o barulho das águas do rio Áliphen e, do outro lado, o assovio do vento que bate agressivo contra os picos mais altos das montanhas. Ambos olham para o céu que está repleto de estrelas. Jávier fala primeiro:

			— Talvez nunca descubramos de fato como tudo isso foi criado, não é mesmo?

			A pergunta é retórica. O rapaz talvez só desejasse ouvir a opinião de Álih sobre a origem da vida, o que seria certamente uma opinião primitiva, já que sendo descendente de uma antiga tribo indígena, os Mapuche, certamente não frequentou uma faculdade. O velho dá um suspiro:

			— Tudo que nossos olhos podem ver é a realidade, não o Real. Pense comigo: o Real é a Causa; a realidade é o efeito.

			Jávier se ajeita no banquinho que já começa a incomodar.

			— O Real é o que alguns chamam Deus, Yahveh, enfim – o Absoluto. Enquanto que o realizado é Maya, a natureza.

			— E se Deus tivesse escolhido não criar nada? – Interrompe o rapaz começando a achar a conversa interessante.

			— Deus é pura atividade – responde o guia sem pensar. – Mas se tivesse decidido por permanecer hermeticamente fechado em sua Divindade, sem nenhuma atuação externa; para si mesmo Ele seria suficientemente pleno. Mas o Real decidiu criar a realidade. E o que podemos ver aqui é Maya, o Verbo, o Haja – e houve! A criação não faz de Deus mais Deus. Mas é Nela, em Maya, que habita a Sua revelação mais óbvia. Qualquer pessoa é capaz de olhar a realidade e perceber nela a ação plena do Real.

			— Por que acha que Ele decidiu nos criar? Digo, o ser humano?

			— Por que só nós somos capazes de olhar tudo isso e dizer: puxa! Somos a única consciência da criação. Nós, mesmo em nossa absoluta insignificância, somos a única partícula de Maya capaz de perceber a si mesma, de maneira que o universo depende tanto de nós para continuar existindo como nós dependemos dele. Sem a consciência para percebê-lo, avaliá-lo, julgá-lo infinito ou não, o universo seria – mesmo com toda a sua imensidão – um puríssimo nada. Além disso, o Absoluto nos criou para que pudéssemos – e podemos – relacionarmo-nos com Ele.

			— Me sinto inútil.

			— Acredite meu rapaz: cada alma que desce aqui na Terra tem a sua missão. – Consola o guia.

			Os dois se levantam e entram na cabana. Amanhã será o primeiro, de 15 dias estudando O Caminho Sagrado e as leis Mapuche.

			Em cada dia estudarão uma lição diferente.
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